
6 Segunda-feira, 16 de Dezembro de 2024Streaming

O ‘Game of 
Thrones’ de 

Karim
Na mesma edição em que aplaudiu “Se-

gredos de um Escândalo”, o Festival de Can-
nes acolheu o cearense Karim Aïnouz na 
disputa pela Palma de Ouro com o primeiro 
filme de ficção dele em língua inglesa, “Fire-
brand”, que, sem passar pelo circuito exibidor 
nacional, foi parar na Amazon Prime. Seu tí-
tulo no streaming é “O Jogo da Rainha”, em 
referência à personagem de Alicia Vikander 
(de “A Garota Dinamarquesa”). 

Elogiada na Croisette sobretudo pelo 
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Alicia Vikander e Jude Law na monarquia alquebrada por Karim 

em ‘Firebrand’ 

Novos holofotes para 
Todd Haynes
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Todd Haynes no set de ‘Segredos 

de um Escândalo’ com Natalie 

Portman e Julianne Moore

Convocado para presidir 

o júri da Berlinale, 

bamba do cinema 

autoral ‘indie’ ocupa a 

Amazon Prime com 

títulos como ‘Segredos 

de um Escândalo’, 

badalado pela crítica e 

indicado a Oscar

Por rodrigo Fonseca

Especial para o Correio da Manhã

D
ias depois de ser anunciado 
como presidente do júri do 
Festival de Berlim de 2025 
(agendado de 13 a 23 de fe-

vereiro), o realizador americano Todd Hay-
nes viu seu nome figurar numa das listas de 
maior prestígio do cinema, a enquete anual 
de 10 Mais da revista francesa “Cahiers du 
Cinéma”, que elegeu seu “Segredos de um Es-
cândalo” (“May December”) o segundo me-
lhor filme de 2024. O n° 1 é “Misericórdia”, 
de Alain Giraudie. 

Essa escalação, somada à convocação para 
presidir a escolha do Urso de Ouro, ampliou 

visceral desempenho de Jude Law, o longa 
foge da estética bem-comportada dos relatos 
audiovisuais sobre monarquia ao mostrar 
uma visão decadente da aristocracia do Velho 
Mundo. Laureado no balneário francês, em 
2019, com o Prix Un Certain Regard, por “A 
Vida Invisível”, Karim reconstitui o embate 
entre a monarca Catherine Parr (1512-1548) 
e o rei Henrique XVIII (1491-1547), numa 
narrativa de intrigas palacianas e amorosas. 

O roteiro é assinado pelas irmãs Henriet-
ta e Jessica Ashworth, autoras da série “Killing 
Eve”. O elenco traz ainda Sam Rilley (que foi 
dirigido por Walter Salles em “Na Estrada”) e 
Eddie Marsan (que fez “7 Dias em Entebbe” 
com José Padilha). A francesa Hélène Lou-
vart assina a direção de fotografia. Ela foto-
grafou o recente “Motel Destino”, de Aïnouz, 
no Ceará. Os dois acabam de trabalhar jun-
tos de novo em “Rosebush Pruning”.  (R.F.) 

seu cacife (já bem alto) na seara autoral indie 
dos EUA, consolidado por sucessos como 
“Velvet Goldmine” (1998), “Longe do Paraí-
so” (2002) e “Carol” (2015). 

Essas conquistas aliviam (um pouco) o 
percalço por que o diretor californiano de 
63 anos passou após ter um projeto abortado 
às vésperas da filmagem pela desistência (em 
cima da hora) do ator Joaquin Phoenix (“Co-
ringa”), que seria um de seus protagonistas, 
num enredo de amor queer. Existe ainda a 

chance de o projeto vingar, mas muito (tem-
po e dinheiro) foi perdido, atrasando a agen-
da de Haynes.

Diante desse quadro, a visibilidade extra 
que “Segredos de um Escândalo” ganhou pa-
rece uma compensação. É possível conferir a 
trama, estrelada por Natalie Portman e por 
Julianne Moore, na Amazon Prime, que hoje 
abre espaço para outros experimentos narra-
tivos de Haynes pouco falados: “Sem Fôlego” 
(2017) e “O Preço da Verdade” (2019).

“Foi Natalie que trouxe a trama de ‘May 
December’ para mim e nela existe um olhar 
sobre o desconforto que as presunções mo-

rais trazem”, explicou Haynes ao Correio da 
Manhã em papo no Festival de San Sebastián, 
na Espanha, onde encheu de elogios o mon-
tador paulista Affonso Gonçalves, editor ha-
bitual de seus filmes e da minissérie “Mildred 
Pierce” (2011), também no ar na Prime Vi-
deo. “Affonso é uma pedra fundamental na 
minha criação. Eu sou ruim de olhar o copião 
do que rodo, sobretudo quando ainda estou 
filmando, e entrego a ele a tarefa de me pro-
por uma versão inicial do material bruto. Ele 
sempre me sai com ideias provocativas”.

Affonso, que montou “Ainda Estou 
Aqui”, de Walter Salles (candidato do Bra-
sil ao Globo de Ouro de Melhor Filme de 
Língua Não Inglesa e ao de Melhor Atriz, 
via Fernanda Torres), disse há pouco ao 
“Correio da Manhã” que Haynes lhe oferece 
trocas profundas na concepção de seus tra-
balhos. Em “Segredos de um Escândalo”, eles 
vão às profundezas do moralismo a partir de 
um roteiro indicado ao Oscar. Concorrente 
à Palma de Ouro de Cannes de 2023, a pro-
dução de US$ 20 milhões narra o empenho 
de uma atriz, Elizabeth (papel de Portman), 
para encenar a conflituosa vida da vendedora 
Gracie (Julianne) que teve um caso com um 
adolescente 30 anos mais moço na loja de ra-
ção onde trabalhava. Ela acabou por se casar 
com o menino que, hoje, adulto (vivido por 
Charles Melton), repensa as escolhas de seu 
passado.

“Inseguranças são sempre perigosas, 
sobretudo em circunstâncias excepcionais 
como a desse episódio, que expõe a perda 
da inocência”, disse Haynes ao Correio, lem-
brando que a trilha sonora do longa é do bra-
sileiro Marcelo Zarvos. “Editamos o filme ao 
som da música dele”.


